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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo traz a abordagem 
da Educação de Jovens e Adultos com foco 
nas estratégias do processo de ensino e 
aprendizagem. O principal questionamento a 
ser estudado no presente artigo é: Quais os 
desafios enfrentados pelos velhos que buscam 
estudar na velhice? Foi realizada pesquisa 
bibliográfica, buscando autores que tratam 
da temática Educação de Jovens e Adultos, 
observando a visão desses autores em relação 
ao envolvimento e participação dos velhos nos 
ambientes escolares. Espera-se ter contribuído 
para uma para uma reflexão acerca das pessoas 
idosas: seus desejos e angústias. Reflexões que 
refletem muito mais inquietações, indagações 
e percepções pontuais sobre o que representa 
a escola para os alunos idosos da EJA do que 
informações documentadas e dados empíricos 
acabados. Assim observou-se na coletânea de 
vários artigos revisados uma série de variadas 
opiniões a respeito do que busca o velho 
quando volta ao universo da educação na sala 
de aula bem como maneiras diferenciadas de 
se observar o processo educacional de ensino 
de jovens e adultos como um todo. Destaca-se 
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ainda a importância de os professores que atendem o público em questão recebam, com 
frequência, uma formação continuada com vistas a evitar a evasão escolar e o desinteresse 
por seus discentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação de Jovens e Adultos; idosos; desafios.

THE CHALLENGES ELDERLY PEOPLE PURSUING STUDY FACE: A 
BIBLIOGRAPHIC REVIEW

ABSTRACT: This article presents the approach of Youth and Adult Education focusing on 
the strategies of the teaching and learning process. The main question to be studied in this 
article is: What are the challenges faced by old people who seek to study in old age? A 
bibliographical research was carried out, looking for authors who deal with youth and adult 
education, observing the view of these authors in relation to the involvement and participation 
of the elderly in school environments. It is hoped to have contributed to a reflection on the 
elderly: their desires and anxieties. Reflections that reflect much more concern, inquiries, 
and timely perceptions about what the school represents for older students in the EJA than 
documented information and empirical data. Thus, in the collection of several articles reviewed 
a series of varied opinions about what the old man seeks when he returns to the universe of 
education in the classroom as well as different ways of observing the educational process of 
teaching youth and adults as a everything. It is also important to emphasize the importance of 
teachers who attend to the public in question, often receiving continuous training in order to 
avoid school drop-out and disinterest among their students.
KEYWORDS: Youth and Adult Education; seniors; challenges.

INTRODUÇÃO
O Brasil traz consigo ao longo de muitas décadas as marcas das desigualdades 

sociais, culturais e econômicas, fato que reflete o fracasso na aprendizagem da leitura e 
da escrita, atingindo, sobretudo as classes populares. Dentre esse grupo de analfabetos, 
observa-se a prevalência de jovens e adultos que nunca iniciaram os estudos ou que 
tiveram que interrompê-los por diversos motivos tais como: ingresso precoce no mercado 
de trabalho, dificuldade de acesso à escola, fracasso ou evasão escolar. Esses são alguns 
dos elementos que caracterizam os sujeitos da Educação de Jovens e Adultos.

Ressalta-se que o direito à educação permite que as pessoas sejam escolarizadas, 
cria condições para um melhor exercício de sua cidadania, e adquirirem ferramentas 
necessárias para defenderem os demais direitos e deles usufruírem. Através das diferentes 
modalidades educacionais, a garantia do direito à educação pública de qualidade 
socialmente referenciada deve ser a razão principal da existência dos sistemas de ensino. 

Com a intenção de alcançar as pessoas que não tiveram escolaridade na idade 
própria regular, foi criada a modalidade de Educação para Jovens e Adultos – EJA, por 
meio da Lei nº 9394/96 dentro da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, 
prevendo o atendimento a EJA dando autonomia e por ora determinando aos estados e 
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municípios o cumprimento às cláusulas mensuradas na referida legislação.
Porém, ao pensar em educação é preciso pensar em quais estratégias, 

organizações, espaços, estruturas físicas, ou seja, é preciso e proporcionar ambientes e 
condições apropriados. Os sistemas de ensino deverão assegurar, conforme cita a LDB, 
“(...) oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, 
seus interesses, condições de vida e de trabalho” (BRASIL, 1996, art. 37), objetivando uma 
educação que contribua além dos fatores pessoais, com o relacionamento como cidadãos 
na sociedade.

A Educação de Jovens e Adultos - EJA é uma modalidade de ensino, que perpassa 
todos os níveis da Educação Básica do país, ela se apresenta sob a designação do 
ensino supletivo. Caracteriza-se como uma proposta pedagógica flexível que considera 
as diferenças individuais e os conhecimentos informais dos alunos, adquiridos a partir das 
vivências diárias e no mundo do trabalho.

Importa lembrar a importância de as organizações que ofertam este segmento 
de educação orientarem seus docentes para levarem em consideração a realidade do 
alunado, suas características e condições de vida e de trabalho durante o processo de 
ensino e aprendizagem, além de manter um planejamento didático pautado na rotina das 
atividades sociais (pessoais e profissionais) visando garantir, ou ao menos contribuir para a 
permanência dos mesmos na continuidade dos estudos, reduzindo, por sua vez, a evasão 
escolar deste segmento. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) ressaltam que “[...] a escola deve 
assumir o compromisso de procurar garantir que a sala de aula seja um espaço onde 
cada sujeito tenha o direito à palavra reconhecida como legítimo, e essa palavra encontre 
ressonância no discurso do outro” (BRASIL, 1998, p. 48).

O presente artigo traz a abordagem da Educação de Jovens e Adultos com foco 
nas estratégias do processo de ensino e aprendizagem. O principal questionamento a ser 
estudado no presente artigo é: Quais os desafios enfrentados pelos velhos que buscam 
estudar na velhice?

ASPECTOS METODOLÓGICOS
Realizou-se pesquisa bibliográfica, buscando autores que tratam da temática 

Educação de Jovens e Adultos, observando a visão desses autores em relação ao 
envolvimento e participação dos velhos nos ambientes escolares. 

Espera-se contribuir para uma para uma reflexão acerca das pessoas idosas: 
seus desejos e angústias. Reflexões que refletem muito mais inquietações, indagações e 
percepções pontuais sobre o que representa a escola para os alunos idosos da EJA do que 
informações documentadas e dados empíricos acabados.
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Estatuto do Idoso - Lei nº 10.741/03 -, ao se reportar-se sobre educação, cultura, 

esporte e lazer, afirma que “o idoso tem direito à educação, cultura, esporte, lazer, diversões, 
espetáculos, produtos e serviços que respeitem a sua peculiar condição de idade” (BRASIL, 
2003, art. 20). No Artigo 21 assinala que “o Poder Público criará oportunidades de acesso do 
idoso à educação, adequando currículos, metodologias e material didático aos programas 
educacionais a eles destinados” (BRASIL, 2003, art. 21).

Trata-se de direito garantido e que deve, portanto, ser caminho de incentivo para a 
volta à escola daqueles brasileiros e brasileiras que não estudaram o tempo suficiente ou 
ainda não sabem ler e escrever.

Inicialmente julga-se oportuno trazer definições sobre o termo velhice. A definição 
precisa sobre velhice e os limites etários dessa fase da vida ainda não encontra consenso 
na literatura que trata do assunto. A Lei nº 8.842 (BRASIL, 1994), em seu segundo artigo, 
considera idosa a pessoa maior de sessenta anos de idade. 

Neugarten (1975, 1979 apud FONSECA, 2004), estabeleceu quatro espécies de 
velhice: velhos jovens (60 aos 69 anos), velhos de mais idade (70 aos 79 anos), velhos-
velhos (80 aos 89 anos) e velhos muito velhos (a partir dos 90 anos). É importante ressaltar 
que estas categorias se diferenciam no que se refere aos aspectos de saúde, habilidades 
e expectativa de vida (OLIVEIRA, 2008).

Em decorrência desses vários olhares sobre a velhice, considera-se importante 
que mundo comece a se preocupar para o problema do idoso: o aumento populacional 
confirmará a tendência de o Brasil se tornar país de adultos e idosos: 

Observa-se que o Brasil está envelhecendo, e existem boas e más notícias se 
considerado por uma perspectiva epidemiológica (GARRIDO; MENEZES, 2002). Oliveira 
(2006) aponta que a idade mediana da população, que em 1980 era de 20 anos, aumentará, 
em 2050 para 40, deixando claro que haverá a mesma quantidade de brasileiros com 
menos e com mais de 40 anos.

Conforme projeção do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística1 (IBGE) em 
2050 serão 13,7 milhões de pessoas com mais de 80 anos. Isso porque a vida média da 
população vai atingir 81,3 anos em 2050, basicamente o mesmo nível atual do Japão, que 
é de 81,6 anos.

Nosso país, em relação à faixa etária populacional, poderá ser comparado com os 
padrões Europeus atuais, porém, no que diz respeito às condições e qualidade de vida, a 
população nacional não desfrutará as mesmas melhorias (OLIVEIRA, 2008).

Para fazer frente aos desafios de alcançar e atender esse público de idosos que 
busca pela educação é que escolas e outras instituições, com a consciência da importância 
da educação de jovens e adultos, estão se adaptando em termos de estrutura e física e 

1  https://www.ibge.gov.br/
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profissional, para que seja garantida a educação como direito de todos, conforme previsto 
na Constituição Federal do Brasil de 1988 em consonância com a LDB 9394/96.

Percebe-se que o grande desafio na Educação de Jovens, Adultos e Idosos da 
atualidade, é como desenvolver nestes sujeitos aprendizagens significativas que, abarquem 
conteúdos curriculares atitudinais fundamentais à sua inserção social na sociedade 
globalizada em que vivemos.

Toda aprendizagem está envolvida de inúmeros significados e sentimentos. O 
objeto da aprendizagem tem significado relativo para cada indivíduo, sendo 
que cada ser emprega em sua aprendizagem toda história de vida e todas 
as emoções e sentimentos que o objeto desperta em seu interior. Portanto, 
tanto o aspecto cognitivo quanto o afetivo fazem parte da aprendizagem 
(VYGOTSKY 1998, p. 28).

Entende-se que para os alunos idosos as relações interpessoais que demonstram 
afetividade do professor são fundamentais. Eles não atribuem tanta importância aos 
conteúdos e metodologias de ensino, mas sim, na atitude do docente em sala de aula, 
variáveis como compromisso, autenticidade, simplicidade, afetividade são relevantes na 
relação professor-aluno. 

Para garantir ao público especifico, alvo neste estudo, convém observar a importância 
dada ao relacionamento entre professor e aluno. Ele precisa ser de reciprocidade, 
proporcionando um ambiente de relacionamento saudável onde dê segurança ao aluno 
para se expressar. 

Para reforçar o argumento recorre-se a Freire (1996, p. 25) que afirma que “(...) 
ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção 
ou construção”. Ressalta-se que a referida produção ou construção se dará mediante a 
interação entre os envolvidos no processo, ou seja, a interação entre aluno-aluno, aluno-
professor, professor-aluno e até mesmo entre professor-professor, por meio das trocas de 
experiência durante o processo de ensino e aprendizagem.

Outro fator que deve ser observado pelas escolas e instituições é a liberdade 
que o idoso tem de frequentar ou não a sala de aula. Diferentemente da criança o idoso 
só irá se matricular e frequentar as aulas se for de seu interesse, daí a necessidade do 
comprometimento igual ou até mesmo superior aos demais segmentos de educação.

Conforme preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, “os sistemas de 
ensino assegurarão (...) aos jovens e adultos (...) oportunidades educacionais apropriadas, 
consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 
trabalho” (BRASIL,1996, art. 37)

Baseado na orientação da LDB acima descrita observa-se que o público idoso 
necessita de flexibilidade na organização da carga horária diária, ou pelo contrário poderá 
não contribuir com o alcance qualitativo dos objetivos da referida legislação para com a 
Educação de Jovens e Adultos, contudo podendo ampliar o número de evasão escolar 
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neste segmento. Para alcançar o que preconiza a Legislação é preciso conhecer o alunado 
e sua realidade pessoal e profissional, implicando ao docente maior comprometimento e 
planejamento, elaborando situações de reflexão-ação.

Paulo Freire nos traz a reflexão, ao falar que que o professor deve conhecer a 
realidade do aluno, ele ressalta que é: 

(...) preciso, agora, saber ou abrir-me à realidade desses alunos com 
quem partilho a minha atividade pedagógica. Preciso tornar-me, se não 
absolutamente íntimo de sua forma de estar sendo, no mínimo, menos estranho 
e distante dela para que, de fato, a aprendizagem aconteça de forma eficaz 
(FREIRE 1996, p. 70).

Os idosos têm revelado, em vivencia real de educadores, que a grande preocupação 
destes sujeitos que voltam a estudar é aprender a ler e escrever. Alguns apresentam um 
processo de leitura e escrita de anos atrás e têm que retomá-lo quase que integralmente 
porque fora marcado pela ausência da escolarização formal, fato que os coloca na condição 
de analfabetos funcionais; há outros que nunca frequentaram os bancos escolares. 

A metodologia apropriada para alcançar o público especifico de pessoas que 
procuram a escolarização na fase adulta deve ultrapassar as competências e habilidades 
educacionais, para desenvolver inúmeras competências e habilidades que vão melhorar 
o convívio social, entre elas, a inteligência emocional abordando o relacionamento intra 
e interpessoal que são trabalhados em atividades e dinâmicas em grupos e individuais, 
onde se é necessário saber ouvir e falar, se posicionar, aceitar ou não a ideia do outro, 
saber se relacionar para não causar desentendimentos e, se causar, saber lidar com os 
mesmos evitando maiores transtornos, mesmo que seja com interferência do coordenador 
pedagógico, diretor, além do professor da turma e os demais alunos da sala de aula, claro. 

Mészaros (2005) afirma que “trata-se uma questão de ‘internalização’ pelos indivíduos 
[...] da legitimidade da posição que lhes foi atribuída na hierarquia social, juntamente com 
suas expectativas ‘adequadas’ ”(p. 44).

Entende-se que, as práticas de alfabetização e letramento objetivam promover o 
desenvolvimento de habilidades para que os discentes, jovens e adultos, se insiram com 
autonomia em práticas de leitura, interpretação e produção de diversos textos. Assim, 
o papel do educador na alfabetização e letramento é o de estabelecer diálogos com os 
estudantes, inserindo-os em práticas sociais de leitura e escrita. 

Por conseguinte, conclui-se que o intuito da Educação de Jovens e Adultos é 
desenvolver no sujeito jovem ou adulto o senso crítico, a capacidade de ler o mundo, 
além das habilidades e competências técnicas necessárias a vida em sociedade, ou seja, 
colaborar na formação e emancipação humana.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como citado, as legislações próprias dirigidas ao público idoso apresentam 

os direitos relativos à educação, contemplando o acesso aos mais diversos meios 
educacionais, continuidade, capacitação, inserção social e tecnológica e importância da 
relação intergeracional. 

A partir da legislação, o desenvolvimento de políticas educacionais que visem 
atender especificamente o público de idosos deve ser pensado levando em conta as 
necessidades e relevância do estudo para essas pessoas que não tiveram a oportunidade 
em idade de escolarização. 

Portanto cabe a esfera governamental cumprir com sua função de responsabilidade 
social, proporcionando ações comunitárias na região em que está presente com a finalidade 
de minorar possíveis danos provenientes de discriminações da faixa etária. 

Contudo, ainda há a ausência de uma política pública específica para educação 
do idoso. Outro ponto de discussão refere-se à Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Lei 9394/96) que em nenhum momento faz referência à educação para a terceira 
idade ou a integração do tema envelhecimento aos currículos.

Destaca-se que a Educação de Jovens e Adultos – EJA da forma como se apresenta, 
necessita ser reformulada para que atenda à demanda educacional do idoso, pois, este 
aluno tem um perfil próprio que exige uma atuação dialógica, afetiva, sistematizada, 
pautada em pressupostos teóricos que deem conta da sua singularidade histórica.

Assim observou-se na coletânea de vários artigos revisados uma série de variadas 
opiniões a respeito do que busca o velho quando volta ao universo da educação na sala de 
aula bem como maneiras diferenciadas de se observar o processo educacional de ensino 
de jovens e adultos como um todo.

Destaca-se ainda a importância de os professores que atendem o público em 
questão recebam, com frequência, uma formação continuada com vistas a evitar a evasão 
escolar e o desinteresse por seus discentes. Esses profissionais devem aprender a 
trabalhar sistematicamente com a leitura profunda do material presente na vida do aluno 
idoso, refleti-lo, compará-lo com textos científicos, com as produções de outros sujeitos 
parceiros de aprendizagem buscando prepará-lo para descobrir as intenções ideológicas 
dos discursos presentes em nossa sociedade, promovendo o seu desenvolvimento humano, 
pela apropriação da atividade mental.
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